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Apresentação 


			Como um pássaro que alça o primeiro voo, descobrimos realmente quando queremos ouvir...


			Interessar-se pelo outro; ter empatia; preocupar-se por alguém a princípio desconhecido, mas que é capaz de reavivar lembranças com as quais convivemos em um rincão chamado intimidade; olhar consciente para um presente que, mesmo escorregadio, prenuncia sempre o futuro. 


			Incumbir alguém que tem nas Letras – e, especificamente, na literatura – o ofício de apresentar um tema circunscrito à área da Enfermagem é uma tarefa sinuosa. Não se trata, obviamente – e por sorte –, de delegar a responsabilidade de zelar pela vida de outro ser, mas de oportunizar a alguém que tem as palavras não como objetos e estruturas da língua, mas como as suas melhores pacientes, a honra de aprender e de falar de um tema relevante. 


			Escutar e auscultar. Particularmente para quem é da área da saúde, é sabido que os verbos não podem ser tomados como sinônimos possíveis ou perfeitos, afinal, cada um deles guarda propriedades e especificidades. É certo que, no senso comum, o segundo parece ser preterido diante do primeiro. Uma possível mudança linguística a ser anotada? Talvez, seja prematuro dizer, mas o fato é que a variação pode ser ouvida e experimentada em diferentes partes do nosso país. Qual a importância do tema linguístico para anunciar uma obra que versa, com afinco, a respeito do desempenho do curso de graduação de Enfermagem em um exame voltado aos seus discentes? Ainda que pareça inusitado, muita. 


			Também tratando as palavras como as suas melhores pacientes, a mestre em Educação pela Universidade Federal do Paraná (UFPR), Maria Caroline Waldrigues, traz como primeira lição a oportunidade de experimentar o potencial de significado(s) do que (se) escreve. A sua pesquisa não apenas escuta as interfaces do horizonte da Enfermagem: ela os ausculta. Com critérios epistemológicos, alicerçada pelo desenvolvimento de pesquisas e sob o crivo crítico necessário para desenvolver um trabalho de observação e reflexão a respeito da opinião de diferentes coordenadores de cursos de Enfermagem sobre um exame de comportamento do alunado em nível acadêmico, Waldrigues salienta como a (sobre)vida de um curso de graduação está intimamente ligada a distintas instâncias de atenção, planejamento e análise. 


			Para leitores mais inquietos, é plausível que o título do livro desperte uma incógnita proporcional à extensão territorial de nossa Terra Brasilis: afinal, de quantas pessoas falamos ao pensar a Enfermagem enquanto área do saber e de estudos. Alimentando a curiosidade de leigos e expandindo dados de interlocutores mais experientes, será possível demonstrar que os números são mais do que expressivos: segundo informação oficial disponível na página eletrônica do Conselho Federal de Enfermagem, em 2018, os profissionais que atuam nas variadas determinações da área, isto é, auxiliares, técnicos e enfermeiros, representam um grupo de 2.216.096 diretamente dedicado à atividade de tratar de pessoas enfermas. O contingente, portanto, sacramenta a pertinência de dar vazão a pesquisas capazes de ponderar e (re)pensar os caminhos para a Enfermagem enquanto campo do saber.  


			Não é necessário, pois, apregoar que o tratamento e a voz dada a diferentes coordenadores de cursos de Enfermagem quanto ao Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes – instrumento avaliativo sob a responsabilidade do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira – supera a expectativa de simplesmente revisar determinado objeto de pesquisa. A sensibilidade acadêmica de Waldrigues faz deste texto um material de consulta oportuno para demais investigadores que busquem pensar a área da saúde em um contexto educacional. 


			Ainda que a obra Enfermagem & ENADE: o que dizem os coordenadores de cursos? tenha uma recepção mais franca para os múltiplos pares da saúde e da educação – de enfermeiros formados a médicos, de coordenadores de cursos de graduação a pesquisadores de diferentes ramas educacionais –, não há dúvidas de que o conteúdo das próximas páginas revelar-se-átambém profícuo para os demais leitores. O cotejo com o referencial teórico específico não implica, em nenhum momento, uma abordagem academicista ou pernóstica, caracterizada por certos cacoetes dos gêneros acadêmicos que acabam inibindo a inquietude de leituras que, além do afã pela informação, também buscam vasos comunicantes para futuros projetos e problematizações. Sem abandonar o rigor acadêmico e nutrindo uma abordagem objetiva, o raciocínio da professora é fluido, coeso e, ao mesmo tempo, aberto ao diálogo. Como leitor, a sensação é a de um texto bem cuidado, com aquelas palavras pacientes, que ecoam impressões que não foram meramente transcritas, mas auscultadas.


			 Ao findar a reflexão, a pergunta retórica que nos convidou a abrir a obra parece querer apontar novas proposições. Mais uma vez, Maria Caroline Waldrigues ensina que toda boa investigação, ou melhor, todo bom texto, é tecido pela união de elementos como criticidade, dedicação, dados concretos e o compromisso de seguir. Não há dúvidas de que, como um pássaro que alça o primeiro voo, descobrimos quando realmente queremos ouvir. 


			Curitiba, 19 de novembro de 2019.


			Phelipe de Lima Cerdeira


			Doutor em Letras - Estudos Literários pela Universidade Federal do Paraná (UFPR)


		


		

			





PREFÁCIO 


			Esta é uma publicação sobre política avaliativa do ensino superior com foco no Enade. Diz respeito ao “fazer acontecer” de coordenadores de cursos de graduação em Enfermagem, localizados em Curitiba (PR). Cada um, na sua experiência, operacionalizou um agir “ativo” para caminhar ao encontro da política, tanto “atando nós” como “desatando nós”, como concluem as autoras, tanto indo “ao encontro” do PPC do curso como “de encontro” a ele.


			Ressalta-se a praticidade da obra, que pode assessorar professores, coordenadores, dirigentes de IES e estudantes de cursos de graduação, pois além de refletir sobre as estratégias utilizadas para a preparação do corpo docente e discente para o Enade, destaca de que forma o Enade interfere na reorganização pedagógica dos cursos. A intenção é sugerir que o curso “caminhe” propiciando o protagonismo aos aprendentes, mas atento tanto às implicações favoráveis como às limitantes do Enade nesse âmbito.


			A obra traz o entrecruzamento de aportes teóricos e resultados de pesquisa de campo. Após o Tópico 1 (Introdução), temos três tópicos teóricos: o primeiro, fruto de revisão da literatura sobre o Enade; o segundo, um panorama sobre a educação superior no Brasil; o terceiro, a trajetória dos cursos de graduação em Enfermagem no Brasil. O Tópico 4 trata do método adotado na pesquisa de campo. Nos seguintes, Tópico 6 (Resultados) e 7 (Discussão), os achados da pesquisa, analisados e discutidos à luz da literatura consultada. 


			Participaram da pesquisa cinco coordenadores de cursos de Enfermagem, sendo quatro de IES privada e um de IES pública federal. A análise foi enriquecida com dois aportes: a análise de conteúdo do corpus guiada pelas categorias “estratégias” e “implicações”; o processamento do corpus no Software Iramuteq, com nuvem de palavras e análise de similitude.


			Uma questão que emerge nos resultados e discussão da pesquisa é: o que baliza os cursos de graduação em Enfermagem? Seus Projetos Pedagógicos de Curso (PPC)? Os resultados do Enade? Esse “pêndulo” fica visível, pois ambos se manifestam. A partir dos resultados encontrados, somos instigados a refletir sobre o que “dizem” os estudiosos e pesquisadores. E o que dizem?


			Estudiosos afirmam que o PPC surge como principal instrumento político e técnico de balizamento para o fazer do ensino superior, e ressaltam que deve ser elaborado de forma coletiva no âmbito da IES/Curso. O Projeto deve expressar uma tentativa de comunicação, de interação dos aspectos subjetivos e objetivos, de reflexividade e de criatividade, cujo desencadeamento depende da iniciativa e envolvimento dos sujeitos implicados nesse processo como coletividade em ação. Parte-se, assim, de um processo interativo-colaborativo fundamentado na racionalidade e na integração dos saberes pertinentes ao contexto analisado, o que não é tarefa simples1. O PPC é o “coração pulsante” de um curso, e traz no seu bojo as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) vigentes para aquele curso. 


			Uma das prioridades a ser trabalhada pelo coordenador de curso, bem como pelos membros do Núcleo Docente Estruturante (NDE), é que o PPC guie a implementação de uma forma de organização do trabalho pedagógico, superando conflitos e organizando as instituições na sua totalidade. Sua concepção e construção se articulam com sua relevância no processo educativo em muitos casos, e o PPC tanto é um elemento facilitador como subsidiador da formação2. Deixa-se de ser o balizador de um curso, e o resultado do Enade passa a ser o farol do referido trabalho pedagógico. Corremos o risco de nos afastar das DCN e de todos esses importantes princípios.


			Outra questão que a obra nos instiga a pensar é: o que define a qualidade de um curso? A nota no Enade? Ela é “reflexo” da qualidade da formação? Não há dúvida de que avaliar cursos e instituições da educação superior, inclusive por meio de exames aplicados aos estudantes como um dos instrumentos de um sistema mais amplo, é importante. Entretanto, permitir que a sociedade entenda e use os resultados do Enade como sinônimo de qualidade é um grave equívoco3.


			Nesse contexto, um bom desempenho nos rankings se tornou sinônimo de qualidade para a sociedade e, por conseguinte, a competição entre as instituições de educação superior se acirrou ainda mais. Mas qual a real adequação dos métodos avaliativos baseados em exames para emitir juízo de valor sobre a qualidade de instituições e cursos? O desempenho dos estudantes em exames subsidia a formação de juízo confiável acerca da qualidade da formação desenvolvida por cursos de graduação? Estamos caminhando para um (des) entendimento do que é qualidade na educação superior como afirmam os autores?


			Esta é, necessariamente, uma publicação que convida o leitor a pensar sobre os processos avaliativos na educação superior, com foco no Enade. A obra dialoga com a realidade, subsidia educadores, contribui com as atividades de coordenadores de curso, e, com certeza, merece uma leitura “ativa” atenta e aberta.


			Manaus, 11 de fevereiro de 2020.
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1


			INTRODUÇÃO


			Neste trabalho, compreendem-se as políticas públicas como o Estado implantando um projeto de governo, por meio de programas e de ações voltadas para as esferas específicas da sociedade. Desse modo, as ações desenvolvidas na área educacional, de saúde, previdência, habitação, saneamento, dentre outras, são consideradas uma política social, uma vez que se referem


			[...] a ações que determinam o padrão de proteção social implementado pelo Estado, voltadas, em princípio, para a redistribuição dos benefícios sociais visando à diminuição das desigualdades estruturais produzidas pelo desenvolvimento socioeconômicoa.1 


			No âmbito educacional, as políticas educacionais versam, segundo Saviani,2 sobre “as decisões que o Poder Público, isto é, o Estado, toma em relação à educação. Tratar, pois, dos limites e perspectivas da política educacional brasileira implica examinar o alcance das medidas educacionais tomadas pelo Estado brasileiro”, uma vez que, segundo Belloni,3 a educação “é um instrumento social, político e econômico não para produzir, de forma isolada, a mudança social; a educação é instrumento privilegiado para que os sujeitos sociais participem ativamente do processo de mudança”.


			No caso desta pesquisa, que se propôs a analisar a atual política avaliativa do ensino superior, entende-se que a universidade, conceituada como uma instituição social, é transformada em uma organização, ou seja, em uma entidade isolada cujo sucesso e eficácia se medem em termos de gestão de recursos e estratégias de desempenho4


			Para melhor ponderar os desempenhos alcançados, as instituições de ensino, sejam universidades ou não, recorrem à avaliação que, segundo Dias Sobrinho,5 adquire densidade política no setor público e, em particular, na educação, principalmente no que tange à educação superior, estendendo-se a todo tipo de produção social, com ênfase nas políticas públicas, bem como na incorporação ao cotidiano de professores, estudantes e escolas.


			Para o mesmo autor, a avaliação possui papéis distintos, sendo um deles a função proativa, com o objetivo de melhorar e desenvolver o objeto em foco, seja um indivíduo, grupo, programa, instituição ou sistema. Desse modo, uma política de avaliação tem por objetivo contribuir com o entendimento das peculiaridades dos procedimentos e instrumentos avaliativos, bem como colaborar com a 


			[...] compreensão crítica dos impactos e usos da avaliação e dos seus resultados como instrumento de exercício (e disputa) do poder no campo educacional, [...] vinculando-se estrategicamente com a organização do sistema de ensino, sua dinâmica funcional e seus objetivos centrais do projeto político para a área de educação.6


			De acordo com Domene,7 avaliar o processo educacional brasileiro é uma importante estratégia de correção das distorções existentes nos cursos da educação superior, no sentido de garantir a construção de competências e a formação do cidadão criativo, crítico e com responsabilidade social.


			As primeiras avaliações do ensino superior no Brasil podem ser observadas nas décadas de 1980 e 1990, quando surgiram as primeiras propostas do Ministério da Educação (MEC). Em 1983, foi criado o Programa da Reforma Universitária (Paru); em 1984, o Grupo Executivo para a Reforma da Educação Superior (Geres); e, finalmente, em 1993, o Programa de Avaliação Institucional das Universidades Brasileiras (Paiub).


			Na metade da década de 1990, o governo Fernando Henrique implantou o Exame Nacional de Cursos (ENC), mais conhecido como o “Provão”, realizado no período de 1996 a 2003, inserido, nacionalmente, com a proposta de nivelar as instituições em termos de qualidade. Sua finalidade foi compor um novo sistema de avaliação do ensino superior (ES), com o objetivo de avaliar a qualidade dos cursos das instituições de ensino superior (IES) ao fornecer informações para subsidiar políticas relacionadas à educação superior.


			A aplicação desse instrumento de avaliação gerou inúmeras discussões e polêmicas sob vários aspectos. Um deles é o fenômeno popularmente denominado “boicote”, realizado pelos estudantes das diversas áreas do conhecimento ao ENC.


			No caso dos cursos de Enfermagem, esse sistema avaliativo foi amplamente discutido nos Seminários Nacionais de Diretrizes para a Educação em Enfermagem (Senadens), especificamente em suas 5ª e 6ª edição, ocorridas, respectivamente, nos anos de 2001 e 2002, nas quais discutiram suas implicações no ensino, pesquisa e assistência, bem como visões, desafios e propostas. No entanto, uma posição contundente originou-se a partir de sua 6ª edição, a qual o considerou insuficiente para uma avaliação consistente da formação do enfermeiro.


			Segundo Bastos,8 politicamente, o Provão foi uma “estratégia de rígido controle sobre a educação superior, em flagrante desrespeito, inclusive, à autonomia das instituições universitárias”, uma vez que, as IES são tolhidas de “conduzir, em plenitude, o processo pedagógico, ficando a avaliação (que é parte integrante desse processo) a cargo de grupos privados, isentos da responsabilidade de prestação de contas à sociedade”.


			Corroborando com tal ideia, autores destacam que o ENC 


			[...] funcionou como um instrumento isolado de avaliação, voltado apenas para um de seus aspectos: o desempenho dos estudantes – sendo amplamente divulgados os seus resultados na mídia, como um ranking de classificação das melhores e piores instituições, objetivando estimular a concorrência, já que as instituições utilizavam os resultados para se promoverem.9


			O sistema de avaliação subsequente, vigente até o momento, foi estabelecido em 2004, tendo por denominação Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (Sinaes), com a finalidade de buscar a qualidade da educação por meio da avaliação como instrumento de política educacional. É composto por três processos diferenciados: avaliação das instituições; avaliação dos cursos de graduação; e avaliação do desempenho dos estudantes, sendo esse último conhecido como Exame Nacional de Desempenho do Estudante (Enade). Essas três modalidades de avaliação surgem, segundo Erdmann, Fernandes e Teixeira “[...] como um processo necessariamente contínuo, passando a ser peça fundamental na garantia da qualidade da formação/capacitação”. 10


			Em linhas gerais, esse novo modelo acresceu três processos de avaliação, sendo que um deles, denominado Enade, substituiu o anterior, intitulado ENC. Nesse aspecto, Verhine e Dantas11 destacam que houve mudanças de foco e objetivo de uma avaliação para a outra, de modo que uma das diferenças técnicas de sua aplicabilidade consistiu na inserção dos componentes de “Formação Geral” e ‘Componentes Específicos’ nos exames do Enade. Os mesmos autores enfatizam que o “ENADE reforça os aspectos diagnósticos do exame, contribuindo para que a dimensão Avaliação prevaleça sobre a Regulação”.12


			Segundo Pereira,13 essa avaliação também sofreu ações de resistência pelos acadêmicos de vários cursos, que, juntamente com a União Nacional dos Estudantes (UNE), defenderam o boicote devido à obrigatoriedade da participação no processo de avaliação, bem como o peso que esse exame adquiriu em um dos indicadores desse processo, denominado Conceito Preliminar de Curso (CPC).


			Tais constatações evidenciam a importância de estudos que coloquem o foco no Exame Nacional de Desempenho de Estudantes (Enade), instrumento avaliativo que tem a finalidade de verificar o desempenho do aluno mediante os conteúdos programáticos previstos nas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) de cursos de graduação, periodicamente, de caráter obrigatório, com desígnio de levantar o perfil estudantil.14


			No caso dos cursos de Enfermagem, foi possível encontrar dados sobre o não comparecimento para a realização da prova em documento expedido pelo Ministério da Educação (MEC) por meio do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep) denominado Relatório Síntese.15 Esse documento destaca que, no ano de 2004, em uma amostragem de 23.110 participantes (ingressantes e concluintes), o índice de não comparecimento foi de 9,5%. Já em 2007, em uma amostra de 38.628 participantes (ingressantes e concluintes), o índice de não comparecimento foi de 10,8%. Por fim, em 2010, em uma população de 86.856 participantes (ingressantes e concluintes), estiveram presentes 71.819, sendo o índice de não comparecimento de 17,3%.


			Atualmente, nos sites de órgãos representativos como a Associação Brasileira de Enfermagem (Aben) e o Conselho Federal de Enfermagem (Cofen), não há nenhum registro sobre boicote ao Enade nos cursos de graduação em Enfermagem. Notícias ou reportagens em jornais de grande circulação sobre esse tema também não foram encontradas.


			Durante minha trajetória profissional, atuei como Técnica em Enfermagem em um estabelecimento de assistência à saúde filantrópico por oito anos e, após graduar-me como Bacharel em Enfermagem em uma IES privada, inseri-me como enfermeira na dimensão do processo de trabalho16 “ensinar”, ao atuar como docente substituta em uma IES pública de Curitiba por dois anos. Em nenhum momento desse processo de forjamento de estudos, foi ensejado ou trabalhado um planejamento para a finalidade do Enade, tampouco discutido sobre a política avaliativa, seja dos avanços ou de suas limitações.


			Atualmente, como docente do curso de graduação em Enfermagem de uma instituição privada, tenho constatado uma realidade bem diferente de minha experiência na instituição pública, em que ações relacionadas a essa temática fazem parte das tarefas de um coordenador de curso. Sendo comum que esse responsável disponibilize no início de cada semestre um cronograma com as atividades a serem desenvolvidas em cada curso, com a finalidade de alcançar êxito na realização do exame e, consequente, aperfeiçoamento do curso de Enfermagem.


			Assim, pude vivenciar que, nas reuniões pedagógicas a cada início do semestre, a discussão da política avaliativa prevista para o ensino superior, especificamente do processo Enade, tem sido pautada pela referência ao conceito atingido e ao desempenho alcançado pela instituição, acompanhada da exposição de procedimentos possíveis para melhorar a performance do acadêmico na prova.


			Nesse contexto, foi também indicada a inclusão de questões no formato Enade e a discussão sobre assuntos atuais e de grande repercussão no cenário mundial, nas provas bimestrais dos diversos cursos dessa IES. A oferta de um curso presencial com 15 horas de duração sobre a avaliação em larga escala e como elaborar as questões no formato Enade (a partir da taxonomia de Bloom, construção de uma matriz de referência e construção de itens), foi o modo encontrado. Posteriormente, esse curso foi formatado em Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), e os docentes, de todas as áreas, foram convidados via email da direção acadêmica e coordenação de curso, a realizarem o mesmo, contemplando o número de horas da disciplina na qual dedicasse sua maior carga horária, pois o objetivo do curso era atender as especificidades de cada um, sendo justificado institucionalmente para “constituir mais uma etapa do aprimoramento do nosso processo de ensino aprendizagem”,17


			Os resultados das avaliações permitem:


			[...] aos gestores/administradores tirar proveito dos mesmos para análise e mudanças necessárias. O papel do gestor é preparar o ambiente para a avaliação, tirar dúvidas e receios que possam impossibilitar ações positivas quanto ao processo avaliativo e essa atitude deve ser tomada tanto para os professores como para os estudantes.18


			Com a intenção de discutir os procedimentos em vigor, propus, em meados de abril de 2013, junto à coordenação de curso, a formação de uma roda de conversa sobre a trajetória das políticas de avaliação até o Sinaes, com intuito de compreender o movimento das políticas educacionais de avaliação no ES, bem como o papel dos enfermeiros docentes e do coordenador de curso. Ocasião em que minhas inquietações foram fortalecidas, tanto no que diz respeito ao papel do enfermeiro docente quanto ao de coordenador de curso, uma vez que pude observar um desconhecimento dos programas anteriores e da diferença entre eles e, ainda, da atual política avaliativa para o ensino superior brasileiro. 


			Com a intenção de contribuir para superar esse desconhecimento, durante o andamento do mestrado em Educação pela UFPR, especificamente na linha de políticas educacionais, minha indagação para a construção da dissertação, mediante a realização de uma pesquisa, foi: que implicações tem tido o Enade na coordenação pedagógica dos cursos de Enfermagem na visão de seus coordenadores?


			Nesse sentido, para responder a indagação acima, determinei como objetivo geral da pesquisa: conhecer como os coordenadores de cursos de graduação em Enfermagem percebem o Enade ao exercerem a função de coordenador pedagógico.


			Dessa forma, tracei os seguintes objetivos específicos: a) identificar as estratégias utilizadas nas IES, no que diz respeito à preparação do corpo docente e discente para o Enade; b) analisar de que forma o Enade tem interferido na reorganização pedagógica do curso.


			Assim, esse livro é procedente da construção de minha dissertação de mestrado, e não pretende esgotar todas as possibilidades de análise do real significado do Enade a todos os atores envolvidos, suas implicações dentro das IES, em especial das IES privadas. E, sim, trazer à tona a discussão da atual política de avaliação Sinaes e, nela, apontar a percepção do Enade pelo coordenador de curso de Enfermagem expressos nesse estudo, a fim de privilegiar o debate em torno de um ensino com qualidade, inclusive com seus órgãos representativos, com o propósito de formar um profissional enfermeiro com habilidades necessárias para uma atuação autônoma, responsável e competente, nas diversas dimensões de seu processo de trabalho. Dessa forma, após a organização e planejamento desse livro, foi possível dispor a escrita em sete capítulos, a partir da introdução.


			O segundo capítulo apresenta um panorama resultante de uma revisão de literatura da produção teórica sobre o Enade, nas bases do Sistema de Bibliotecas (Sibi) da Universidade Federal do Paraná (UFPR), no Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), na Scientific Electronic Library Online (Scielo), no Portal do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), na Biblioteca Digital Nacional de Teses e Dissertações (BDTD), nos Anais do Seminário Nacional de Diretrizes para a Educação em Enfermagem (Senaden) e, por fim, na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS).


			O terceiro capítulo retrata o panorama de desenvolvimento do ensino superior no Brasil, desde o início da criação das primeiras instituições, considerando as influências do cenário econômico e político de acordo com a periodização tradicional da história do Brasil. Em seu subcapítulo, são abordadas definições de políticas públicas, bem como suas tipologias, com intuito de alcançar a política educacional como forma de uma política social, oriundas das formações econômico-sociais capitalistas contemporâneas, bem como apontamentos da trajetória histórica dos programas e sistemas de avaliação da educação superior brasileira até a contemporaneidade. Por fim, é realizada uma síntese do atual sistema de avaliação, denominado Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (Sinaes), sendo apresentados diversos entendimentos de vários estudiosos sobre o referido sistema.


			Em seu quarto capítulo, trata-se do ensino de graduação em Enfermagem no Brasil, desde o seu surgimento até a atualidade, sua expansão, suas tendências e perspectivas e as Diretrizes Curriculares Nacionais para Enfermagem (DCN/ENF), bem como o Projeto Pedagógico de Curso (PPC). Em seu subcapítulo, apresenta-se uma composição sobre a articulação do coordenador pedagógico do curso de Enfermagem com o Enade, como um fator preponderante para o alcance de uma educação de qualidade, especificamente na Enfermagem.


			No quinto capítulo, é apresentada a trajetória da pesquisa realizada com cinco coordenadores de Enfermagem de cinco IES do município de Curitiba/Paraná. Contempla-se informações levantadas por meio de entrevistas realizadas no período de Dezembro de 2013 a Janeiro de 2014, gravadas eletronicamente, direcionadas por um instrumento semiestruturado, composto por duas partes: a primeira com questões fechadas referentes ao perfil dos entrevistados e a segunda com questões abertas, tendo por objetivo identificar as estratégias utilizadas pelos coordenadores de curso no que diz respeito ao Enade.


			O sexto capítulo apresenta os resultados da pesquisa e a sua consequente análise. Primeiramente, é apresentado o perfil dos coordenadores dos cursos de graduação em Enfermagem das IES de Curitiba, participantes da pesquisa. Posteriormente, nas entrevistas, foi utilizada a análise de conteúdo de Bardin, destacando-se as duas categorias encontradas com os seguintes títulos: “Criações de estratégias para o ENADE: um caminho necessário às IES privadas” e “Implicações do ENADE: o que dizem os coordenadores de curso de Enfermagem?”.


			No sétimo capítulo, a discussão dos resultados é apresentada por meio da constituição de um corpus de percepção e compreensão dos coordenadores participantes acerca do Enade e de suas implicações, à luz da literatura de referência.


			Ao final, são tecidas considerações a título de conclusão.
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